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Comentador - Estamos diante do um· ~~v~·•c·urso, _do uma no~a caminha­
da. Aos nossos ·olhos se· ~bre·m os mais variados cami­
nhos da vida, com ind~er~~ possibilidades; '6 que esti

. . . ' ' f
na nossa frenta depende de nós• Nós forjamos Ó .nosso
futuro no presente. M~s ·não basta camí nher s~m . rumo,
sem objetivo. E que objetivos deverão nortear noese
caminhada? { certo que recebemos talentos para "nego­
ciar" com eles, desenvolv-endo ao máximo nossa rique -
za espiritual. {_ assim que nso nos educamos. E, se es­
peramos pelos outros para cam í nhe rmos juntos, é por­
.qua somos solidários e quar omos e queremos ajudar-nos
mutuamente. Não estamos sozinhos• Somente' começamos 1

bem quando começamos com os outros, quando cremos na

vida e nas pessoas. Não· pode remes amar a Deus se não
nos amarmos e se não formos amados. (luem começa bem
tem meio caminho andado!

Momento ~
Deus chama a gente pr a um momento novo/ De caminhar juntá ·com teu
povo/ { hora de ·transformar o que não dá mais/ Sozinho, isolado, 1

ninguém. é capaz.

Por isso v am ,

Entra na roda com a gente, t~mbém
Voe~ é muito importante (2X) ve~

Nio é poss!vel crer que tudo é fácil/ HJ muita (orça que produz a

morte/ Gerando dor, tristeza e desolação/ { necessário unir o cor­
dão.

A força que hoje faz brotar a vida/Atua em nós pela sua graça/ ~
Deuas quem nos convida para trabalhar/ O amor repartir e as forças
juntar.

Diante dos Caminhos
O homem não está feito.
O homem é um projeto permanente.
Ele se realiza'à medida que se decide e age.

T• Diante de Ls , abrem-se inúmeros caminhos.
Caminhos que realizam.
Caminhos que desembocam na tristeza e na ilusão.
Caminhos Lnd.i v i cua Liabas ,

• Caminhos ovangslicos.
r.oo caminhos ostão dianto de mim,

Mns sou uu que ma decido por um l s.
· A u sc o l hn que f'a ç o va i 111 1· ir-m

V



"r. Diante desse panorama tão desumano e antievangélico, qual o
objetivo que nos propomos?
Qual o objetivo que nosso grupo se propõe?
Não podemos esperar até amanhã.
Noseoe talentos aerão humanizantes ee forem postos a serviço
do próximo.
Temos em nós uma riqueza espiritual que, aos poucos, vamos ex­
plorar.
Essa riqueza, a educação, se revalará no embate com os proble~
mas da vida e no confronto com nossos irmãos.
Os talentos que foram passados às nossas mãos são um desafio •
A História está em nossas mãos.
Não só a História, mas também a vida dos outros.

r. Muitas vidas, muitas pessoas dependerão de nós~

Evangelho

Canção~ AmBrica
Amigo é coisa pra se guardar/ debaixo de sete chaves/ dentro do
coração/ assim falava a canção/ que na América ouvi/ maa quem•
cantava chorou/ ao ver seu amigo partirÍ Mae quem ficou, no pen
sarnento voou/ com seu canto que o outro lembrou/ e quem voou, 7
no pensamento ficou/ com a lembrança que o outro cantou

Amigo é coisa pra se guardar
no lado esquerdo do peito
mesmo que o tempo e a distânuia digam não
mesmo esquecendo a canção
o que importa B ouvir
a voz que vem do coração.

Pois seja o que vier, venha o que vier/ qualquer dia, amigo, eu
volto/ a te encontrar/ qualquer dia, amigo, a gente vai se enco.!:!
trar,

t~
A Vida não é ruim
NÓs é que somos filhos desnaturados.
A vida é o que nós formos.
A paz é colhida pelos pacificadores.
A alegria é fruto dos que vivem semeando sorrisos.
To A vida~ bela d~sde o dia em que Deus beijou a Terra.
A maldição não existe, a não ser que nós a fabriquemos.
Do primeiro ao ~ltimo dia da criação, "Deus viu que tudo era bom"•
Embora brotem espinhos da Terra, temoe a miseão de cortá-los.
''r. Deus criou o homem para,que ele continuasse sua ob~a.

Deus semeou em nós,a esperança.
A :sperança de um dia acabarmos com os espinhos,
A., esperança de um dia nos desenvolvermos em plani tu de ,
A esperança de um dia nos tornarmos de fato irmãos.
r. A esperança de um dia cumulermca n011a1 aspiraç~ee Pfofunda1,

me
8

:;,.- '('1

as mãos.

um dia/ ob;i~ado Se­
a fé/ Uue. e'~, tenho em

deles pedestal para

• ·. i

estendida.

A vida não v01 t~ atréa
f''"­

A História t0m c:i s olhos voltados pare O ,,
,, .,_J

ser o 11rf1e

leva a você.

rezar.

Eu vou seguir/ Uma luz lá no alto/ Eu vou OL..a vir/ Uma v~~',que ·
chama eu vou subir:/ A montanha e ficar/· 0 em mais perto' de ··oaus

1 l !' • ! :i 1, 1
\ .

A vida . uma rede de caminhos.e
A vida . convite ,

,de n&'e •e -Um para sairmos
A vida . um desa Fio permanente para. rioeJ SL_a pararmos.e
Sou eu quem e_scolhe o caminho.
sou eu quem a_ca i. ta o convite.

T. Sou eu quem l,eva e sJrio ou não o dese f'" J.o -

t Montanha

T. O caminho qLJ6 94 percorro vai
Cada qual terfl O seu caminho.
Podemos cam i. ,.,ha l:- ignorando os ou_tro

1
s_.

Podemos cami.r,ha:x:- olhando para os OlJtrO 0 -

Podemos cami.f'1ha:x:- ajudando os out~~~~:
10 da~Podemos cami,., 1 l:' de braços cruzado~ .olJ ,- do-nos
ri a ., ,.. , ' sao~

Podemos camií) :t- como lobos ou C()m0 .i~,:1'!, •
h . ·1' ··' do

Podemos cami'l ªt- sobre os outros, fazer'.•· 1q t .... ,

nossas finaJ.idªc:tas.
. ·•1,;:,· o~

T. Podemos caminha::a::- com os outros, ajud_a,~~ - ~ a se realizarem.
A autêntica re a l.ização é o result?,d□· ,Pº e~ .ração aberto e da mão

Por isso eu digo/ Obrigado Senhor/ P~r
1

~a ia
nhor que eu possa ver/ Que seria de'· ~i~ ' sem

você •
. Por mais que eu sofra/ Obrigado Senhor/ Me s,.-, o que eu chore/ Obri-
gado Senhor/ Por eu saber/ Que tudo<isso me mostra/ ü rcam ínho que

Eu vou gritar/· Para o mundo me ouvir e acompanhar/ Toda;,;~ minha '
' . . : ,

escalada e ajudar/ A mostrar corno é/ O meu 9rito de,,a.r_nor1e ,de fe.
Eu vou pedir/ Que as estrelas não.pari:3m. de b rilha.r/ E.. a s, crLa nça a
não deixem de a o r- rir/ E que os home~s· jam ail::3 / Se esqu,eç_.':1m de agr~
decer.

Mais urna vez/ Obrigado Senhor/ Por outro dia../ Obrig,;i9~ .s.~n,hor/
Que o sol nasceu/ Obrigado, sanhor , agra deçc::> / Obrigado ,'s,e.nhor.

• IJ • 1 • . , . ~.I• f l • ' •

Por isso eu digo/ Obrigado Sen~o.r/,r,r,?t.,,ª, ~ ~.strelas/ ~b,~~:9.~do, Se-
nhor/ Pelo sorriso/ Obrigado S~nh,oi5fi 8tf,~ p_~ç o/ Obri~_~d~'-' S:ef'~or.

~ escolhe do caminho
Não basta escolher o caminho e camí nhar. ;
Aonde nos leva o caminho que escolhemos? ·.,iir:i,

Dianle de um mundo de exploradores e: exp J... o re.1: dos. ,,,1! 1
•

• Diante de um mundo de supe fluidades e de Fo~e, · :,(111

· Diante de um mundo de manipuladores e -de: mar-wipuladoa,i,- .. -1
Diante de um mundo de enriquecidos e de -mp~brecidoe,
Diante de um mundo de detentores do podex- e de escravizados,
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dia, uma realidade,
, ' j

em nos, no_s outros e na Vida,
;· :,·,. !.'r•

contermos_ ;~º.T.~. Cristo, que de/~ntido

irmãos,

Se caminharmos com os outros,
Se nossos objS~ivos forem humanizantes· a desembocarem '~o~

,: .. d

C·

Se escolhermos bem nosso caminho,

Essa esperança será, um
Sobretudo se confiarmos
T, E, principalmente, se
à nossa vida•
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